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Estamos aproximando-nos da 
época indicada para a engorda 
confinacb c, não obs tante, muito~ 
criadores continuam indecisos sô· 
bre a conveniência econômica dês· 
te sistema. Por isso, embora vo:.­
nhamos desde 1960 divulgando es­
clarecimentos sôbre o problema, 
baseados inclusive em experiências 
próprias, voltamos mais uma vez. 
a êlc . Como se sabe, tecnicament.:: 
o sistema satisfaz; porém, cconô· 
micamcn te sua conveniência está 
na dependência, no momento d:t 
comercialização, ela situação do 
mercado interno da c a rnc c da pos­
sibilidade de sua exportação. 

FATôRES QUE TORNAM 
VANTAJOSA A 

ENGORDA CONFINADA 

As vantagens econômicas da en­
gorda confinada avaliam-se pela 
consideração ele vários fatôres, O) 

quais, aliás, elevem ser individual· 
mente e previamente analizados 
pelos criadores: 

1. Maior disponibilidade de pas­
to - Como sabemos, na época da 
"sêca" a capacidade elos pasto-, 
reduz-se a menos de um têrço. 
Quando à "sêca" junta-se a geada, 
a situação agrava-se ainda mais. 
Então, um pasto, que nas águas 
suportava bem quatro cabeças por 
alqueire, passa a mal alimentar 
uma. 

Com a transferência ele bovinos 
para os galpões au piquetes de 

engorda confinada, reduz-se de 
50% ou mais a população dos pas· 
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tos· ressequ idos, co.11 cvident•: 
vantagem para os animais que n,;. 
]t:s permanecem. 

2. Desfrute da preço da entres­
safra - A engorda confinada per­
mite dispor-se de animais gordos 
na entressafra, quando o preço do 
boi em pé sobe de 15 a 30%. Pos­
sibilita, ainda, ao pecuarista "fazer 
dinheiro"" na época em que não 
há outras fontes de recursos fi­
nanceiros. 

3. Maiar rendimento na matan­
ça e carne de melhor qualidade 
- Os bo,·inos engordados cm COIJ· 

finamcn:o dão maior rendimento 
na matança. De,·cm ser vcndiduo., 
pelo pêso acusado apó-; o abat.:. 
A experiência demonstrou que o 
rendimento clê.s tcs animais na ba· 
lança é da ordem de 50 a 60°ó, 011 

seja, de 4 a 6°í1 superior ao rendi­
mento pago na safra. 

4. Valorização de resíduos e de 
produtos da fazenda - O confi­
namento para engorda possibi lita 
utilizar resíduos sem mercado ...: 
a valorização, pela trans[ormaçãl) 
em carne, de produtos de baix:1 
cotação (pontas ele cana, cana e 
milho). 

5. Aproveitamento total do es­
têrco - Ês tc adubo, que se po;k 
considerar o "rei" dos adubos or· 
gânicos, tão preciosos às terras po· 
bres de matéria orgânica, é total­
mente apro,·citado. 

6. Aluguel do pasto - Considc­
ramlo se: que os bovino~ destina­
dos à engorda confinada são reti­
dos elo pasto em junho ou julho 

DR. F. FABIANJ 

c que, no sistema tradicional, ai 
deverão permanecer até . fcvcrcirü, 
ganham·se oito meses de, aluguel 
ele pasto. 

7. Juros do capital - Na engor· 
ela cm cunfi na mcn to, dada a ma:-; 
rüpicla mm imcn tação do dinheiro, 
economizam-se aproximadamente 
oito meses de juros sobre o capi· 
tal-boi. 

8. Produção dobrada ~ As fazen­
das organizadas para engordar cm 
confinamento, anualmente, m~­

tacle do rebanho podem manter n 

clôbro de cabeças nQs pas tos du· 
rante a época ela? "água$'', isto ~ 

dobrar a produção para o mata· 
douro. 

ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS 
EM CONFINAMENTO 

É possível engordar perfci tamen 
te bem bovinos confinados com ra· 
ção concentrada apenas, alcan­
çando-se ganhos diários de mais 
ele um quilo. Normalmente êste 
sistema não é usado, porque os 
alimentos volumosos produzidos 
na própria fazenda diminuem 
s·cnsl.vclmcntc. o custo âc produ· 
~ão. No Brasil, a ponta de cann, 
a cana e as si l agen~ de milho e 
sorgo são volumosos ideais. Con­
forme já nos referimos cm artigos 
anteriores, publicados neste NOTI­
ClARIO, outros a limentos volu­
mosos podem ser usados. 

Nas condições atua is elo merca· 
do interno, é aconselhável a utili· 
zação ele quantidade abundante 
dêstcs alimentos, complementados 
com concentrados, de forma a ob· 
ter-se ganhos diários ele um qui!IJ. 
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A engorda torna-se ta nto mais eco· 
nômica quanto mais curto o tem­
po necessário para a tin gir·sc o pê­
so ideal para matança. 

ALIME TOS CONCENTRADOS 

De\'cm preencher os seguinte.; 
requisitos : 

1. Possuir teor de próteína cligc.· 
rível suficiente para ganho diário 
de pêso da ordem de um quilo 
I to porque as proteínas são in­
di pensáveis ao crescimento do.; 
nmilhos e à formação das massac, 
musculares. Portanto, ele pouco 
adianta a êlcs abundância de for­
ragens 'olumosas c ele concentra­
dos, e não lhes fôr garantido um 
mínimo de proteína digerível. 

O quadro dá idéia das taxas de 

proteína exigidas pelos novilhos 

durante a engorda: 

Taxas de proteína digerível 
requeridas por novilhos durante a 

engorda 

(Ganho diário de um quilo) 

(kg.) 

300 650 
350 670 
400 72ü 
450 770 
soo 815 
600 

2. Conter cle\'ada po:· ~..:: ntagc l ~1 

de amido (milho ou nnndioca) 
Quando as fazendas situam-se pró 
ximas de usinas de açúcar, o m •.> 
laço constitui alimento energético 
de baixo custo. Contudo, não se 
deve ministrá-lo cm dose cxccs­
iva. 

3. Encerrar, na proporção, justa 
os minerais e vi ta minas indispen· 
áveis, que promovem boa ass imi · 
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1. Possibilita o aproveitamento de produtos e subprodutos das fazendas, 
no preparo de ótimas e econômicas rações balanceadas de engorda. 

2. Permite ao criador, graças à redução do período de engorda, usufruir 
dos melhores preços da entressafra. 

3. Conduz a um rápido rodízio do capital. 
4. Dobra a capacidade de produção das pastagens, possibilitando 

criar numa mesma área, o dôbro de bovinos. 
5. Torna possível aliviar os pastos na sêca, pela transferência de boa parte 

de sua população para o confinamento, o que redunda em inegável 
beneficio para os animais remanescentes. 

MÊ:SES 

MAIO JUNHO 

lação, elevada conversão alimen­
tar e atuam na manutenção da 
. aúdc . 

Fórmula de ração fareJada -

Uma boa fórmu la , ele fácil prepa­

ro, capaz de sa ~isfazcr econômica· 

mente a tôdas as exigências all­

mcntares dos bo,•inos confinados, 

450 

400 

350 

317 
300 

é constituída ck 809ó de milho cl.:­

sin tegraclo com sabugo c palha e 

20% de conccn trado protéico-vita­

mínico-mincral, com elevado teor 

de protcina de a lto valor biológico 

(50 a 55°"Ó). e contendo todos os 

elementos minera is e as vitamina·; 

indispensáveis. 
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Rua Progresso, 219 • Sto. Amaro 
Fones: 61-1856 - 61-0401 e 
267-3542 

Caixa Postal n.• 12.635 

End. Teleg.: "TORTUGA" 
SAO PAULO - Est. S. Pa•1lo 

O COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA 

CONTÉM FóSFORO SETE VÊZES 

BIOLOGICAMENTE MAIS ATIVO QUE O 

CONTIDO NA FARINHA DE OSSOS. 

E MAIS AINDA, O COMPLEXO MINERAL . 

IODADO TORTUGA NAO É Só FóSFORO E 

CALCIO, É UMA FóRMULA COMPLETA, 

CIENTIFICAMENTE DOSADA, COM TODOS OS 

ELEMENTOS MINERAIS INDISPENSAVEIS 

AO PLENO RENDIMENTO DE SUA CRIAÇAO. 

Avenida Farrapos, 2953 

Fone: 2-1617 

Caixa Postal n . 3084 
r 

End. Teleg . : "TORTUGA" 

PóRTO ALEGRE - R.G. do 
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